 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
BÍBLIA EM PANORAMA
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PREFÁCIO
 
A primeira vez que escrevi os rabiscos desse texto foi em 2012. Nessa época eu escrevia muito em formato de apostila, produzindo conteúdo literário e sempre buscando transmitir conhecimento para o povo de Deus.
 
Com esse texto já pronto em apostila, eu decidi ministrá-lo na igreja local em culto de instrução no segundo semestre de 2014 quando fui acometido de transtorno de ansiedade generalizado (TAG). Creio que foi devido a partida de minha querida mãe para o céu no mesmo ano. Fiquei muito abatido pela sua ausência. Eu ainda consegui ministrar uma parte desse material para a igreja, porém os sintomas físicos estavam cada vez piores. Foi quando em 2015 tive que parar totalmente as ministrações de instrução na igreja local; e até mesmo me afastei das funções pastorais quando reconheci que estava com depressão. Mas, com o tratamento consegui retomar minhas atividades pastorais ainda em 2015, no segundo semestre. Graças a Deus em 2017 fiquei completamente livre da depressão.
 
Há um propósito de Deus de me ensinar alguma coisa por meio desse texto que você tá lendo, não sei explicar direito. O que sei é que ao tentar passar esse material para livro no primeiro semestre de 2021, depois de tanto tempo, fui acometido de uma oclusão de ramo da veia central do olho esquerdo. Resumindo: tive uma trombose no olho. Agora mesmo escrevo com dificuldades. Esperando em Deus para que o tratamento que estou fazendo venha a retomar minha vista. E também tive COVID-19 de forma moderada, em que precisei de internamento hospitalar por quatro dias. Enfim, agora recuperado dessa enfermidade pandêmica, retomo aqui o desafio de concluir a edição desse livro. Esse texto realmente é minha provação de fé. Há outras coisas que eu poderia aqui mencionar também que ocorreram de forma impactante na minha vida quando preparava este material em 2012, mas citei essas principais para você perceber o quanto foi a dificuldade para compartilhar esse texto.
 
O que posso dizer sobre tudo isso e sua relação com essa obra é que assim como toda a narrativa bíblica e o relato de seus escritores, havia um conjunto das dificuldades de seus escritores mais a produção de seu material. E comigo não foi diferente, olha que apenas relato e explano esses escritos do nosso livro sagrado a Palavra de Deus. Passei então a imaginar o que se passava com Moisés quando escreveu a Torah, o Pentateuco. O que se passava com Paulo ao escrever suas famosas cartas.
 
Enfim, esse livro vem auxiliar o cristão no entendimento dos acontecimentos bíblicos, de compreender toda a peregrinação das ações de Deus nesse mundo problemático; do seu costurar a história da humanidade em seus bordados que, sabiamente, soberanamente e com presciência, confeccionou. Que ele venha abençoar ricamente sua vida e que possamos descobrir seu propósito para nós. Nossa história pessoal passou pela ponta de seu lápis. Louvado seja o seu santo nome!
 
 
Pr. Daniel Durand (ThB), setembro de 2021.
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O INÍCIO
 
As Escrituras começam dizendo “No princípio, criou Deus os céus e a terra” (Gn.1.1). A fonte primária da revelação de Deus que a humanidade tinha antes da Bíblia Sagrada era a criação. Nela Deus anuncia a sua glória (Sl.19.1); tornando-se inescusável ao pecador incrédulo a realidade de Deus (Rm.1.20). Por isso, a Bíblia não poderia começar o seu texto por outra parte a não ser por aquilo que deu início a existência do universo e do homem: A criação. Que se apresenta nas Escrituras na seguinte ordem dos dias: 1º dia: a criação da luz (Gn.1.3); 2º dia: a criação do céu e da água (idem v.6-8); 3º dia: a criação da Terra e plantas (idem v.9-12); 4º dia: a criação dos astros, estrelas, corpos celestes (v.14-18); 5º dia: a criação das aves e peixes (v.20); 6º dia: a criação dos animais  (v.24,25) e do homem (v.26); 7º dia: Deus “descansou”, isto é, do hebraico “shabath”: parar, descansar. Como Deus não é homem que se canse e se fadigue (Is.40.28), ele cessou suas obras, separando (santificando) e abençoando esse dia eterno, que não houve “tarde e manhã” (Gn.1.5, 8, 13, 19, 23, 31; 2.1-3), esse dia é a eternidade, o descanso de todos os remidos (Hb.4.1-11). Enfim, após a criação temos a informação que “Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia”. (Gn.1.31). Isso denota que o que há de ruim na natureza hoje não foi Deus quem criou. Mas resultado do pecado que entrou no mundo.
 
Deus fez duas árvores diferentes de todas que existem na Terra: A árvore da ciência do bem e do mal e a árvore da vida. As Escrituras relatam: “Do solo fez o SENHOR Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal”. (Gn.2.9). Dessas árvores o destino da humanidade seria decidido: Se Adão escolhesse obedecer ao seu Criador não comendo da árvore da ciência do bem e do mal (Gn.2.17), teria sempre da árvore da vida para viver eternamente (Gn.3.22,24), usufruindo assim da eternidade. Do contrário, lhe seria tirado a bênção de comer da árvore da vida e resultar em morte.
 
Ainda na criação temos a origem da mulher, relatada em Gn.2.18-25. Em parte alguma da criação tem o relato de Deus fazer o homem para outro homem, nem mulher para a outra mulher. Deus fez a mulher para o homem (idem v.18). Todavia, o que vemos hoje é um desvio de conduta contrário a criação de Deus. As Escrituras relatam: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou”. (Gn.1.27). E esse desvio de conduta é relatado pelo apóstolo Paulo como “contrário a natureza” (Rm.1.26,27). E nosso Senhor Jesus fez menção a esta narrativa de Moisés (Mt.19.4).
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Queda
 
Outro tema importante da Bíblia que não podemos deixar de citar aqui nessa panorâmica é o relato da queda do homem, do seu fracasso em obedecer a ordem do Criador em não comer da árvore da ciência do bem e do mal. Em escolher o pior para a sua vida que, consequentemente, todos nós fomos atingidos por sua escolha (Rm.5.12).
 
Gostaria de começar desmitificando o ensino de que o “comer” do fruto da árvore da ciência do bem e do mal significa fazer sexo. É um erro essa interpretação. O relato bíblico é literal. Adão e Eva já haviam sido liberados por Deus para terem relações sexuais. Basta lermos Gn.1.28 para entendermos isso. Ordem essa expressa por Deus que veio a ser cumprida depois (Gn.4.1). Outro ensino mais descabido é de que o fruto que Eva comeu foi a relação sexual. Mais outro absurdo. Quando uma interpretação fica exageradamente fora de contexto, não tem nem como refutar. O exagero da interpretação já se refuta por si mesmo. Estes ensinos são exemplos de “heresias”. E por falar nisso, o Diabo usou desse tipo de artifício para levar o homem à queda. Isso se deu assim:
 
Visto que a árvore da ciência do bem e do mal foi posta por Deus no meio do jardim para que Adão fosse experimentado em lhe obedecer livremente. Nisso, o Diabo deu logo conta de se intrometer em tentar o ser humano a desobedecer.
 
Satanás era a serpente que tentou Eva e Adão? Antes de adentrarmos na parte da tentação e queda do homem. Temos que responder essa pergunta. Como a Bíblia é a Palavra de Deus e nossa melhor fonte de informação sobre Deus e tudo relacionado a ele. Precisamos comparar palavra por palavra. Para que possamos ter uma conclusão. Em vez de afixarmos em apenas um ponto. A Bíblia nos diz: “Disto também falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo coisas espirituais com espirituais.” (1Co.2.13). Assim, temos nas Escrituras relatos que colaboram com a resposta de que Satanás era a serpente: Ap.12.9 e 20.2 chama Satanás de “antiga serpente”. Isso não anula a existência do “animal serpente”, porém as Escrituras falam: “Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos sentidos e se apartem da simplicidade que há em Cristo”. (2Co.11.3). As Escrituras relatam ainda que os demônios que estavam no corpo de um homem se apoderaram dos porcos (Mc.5.12-14). Com essas citações em mãos podemos concluir que Satanás estava na serpente. Atuando e conduzindo todo diálogo sedutor.
 
Momentos que levaram a queda do homem:
 
Satanás começou suas investidas para fazer o homem desobedecer a Deus “distorcendo a Palavra de Deus”. Veja a pergunta capciosa que ele fez: “… É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?” (Gn.3.1b). Ele distorceu a palavra que Deus tinha dito que era apenas para não comer do fruto daquela árvore (Gn.2.17). Quanto às demais árvores, poderiam comer livremente (idem v.16). Guarde isso: toda vez que a Bíblia é interpretada distorcendo seu sentido é interpretação diabólica.
 
Em seguida Satanás parte para nova investida, agora levando o ser humano a “desacreditar na Palavra de Deus”. Observe a sua sagacidade no engano: “… É certo que não morrereis”. (Gn.3.4b). Ele mentiu. Por isso que Jesus o chamou de “pai da mentira”. E também de “homicida” (Jo.8.44). Isso porque ele levou a humanidade a conhecer a morte. Pois depois do homem acreditar em sua mentira em detrimento da verdade de Deus ele morreu espiritualmente e logo em seguida a morte física veio sobre Adão, vindo a acontecer com ele 930 anos depois (Gn.5.5) e sobre toda a humanidade com seus anos de vida abreviados para 120 (Gn.6.3). Lá no Salmos 90.10 (Oração de Moisés) fala em 70 a 80 anos. E também a morte espiritual veio sobre todos (Ef.2.1). Não se esqueça disso: o sentimento de descrédito na Bíblia é diabólico!
 
E finalmente Satanás usa daquilo que o seduziu também: “sereis como Deus”. (Gn.3.5b). Concluímos isso pelo seu desejo de pedir a Cristo para adorá-lo (Mt.4.9,10). Pela descrição profética que Isaías dá dele: “subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo”. (Is.14.14). Nunca pense assim, ore sempre: “porque teu é o reino, o poder e a glória para todo sempre, amém”.(Mt.6.13b).
 
As consequências importantes da queda: a morte passou a acontecer (Gn.3.19), a mulher ficou sujeita ao marido (v.16), a árvore da vida foi tirada do alcance do homem para que não vivesse eternamente (v.22-24), a Terra foi amaldiçoada (v.17). Também vieram: enfermidades (Sl.38.3,4); problemas vivenciais (Lm.3.39); conduta pecaminosa e intenções malignas (Gn.6.5; Gl.5.19-21; 1Co.6.9,10). Tudo isso como resultado da escolha que Adão e Eva fizeram.
 
A esperança: Deus, ainda no jardim do Éden, deixou evidente que da semente da mulher viria um descendente que feriria a cabeça da serpente. Isto é, daquele que estava na serpente: Satanás. (Gn.3.15). Foi a primeira promessa de redenção dada por Deus ao homem. Essa “inimizade” entre os descendentes revela que há de fato aqueles que são filhos de Deus (Jesus, e os que estão nele) e filhos do diabo (os descrentes).  “Este te ferirá a cabeça” significa que os filhos de Deus serão vitoriosos sobre Satanás, por meio de seu representante, o filho unigênito (1Jo.3.8; Rm.16.20; 1Co.15.57). “E tu lhe ferirás o calcanhar” significa que essa vitória será por meio do seu sofrimento, da morte da semente da mulher, Jesus (Jo.12.32,33; Mc.9.31; Hb.2.14). No decorrer de todo o livro de Gênesis vemos essa promessa de redenção sendo desenvolvida por aqueles que foram escolhidos por Deus, pela família de Abraão, por meio da nação de Israel. Os descendentes de Jacó, neto de Abraão. O evangelho de Lucas faz toda uma genealogia de Jesus (Lc.3.23-38) até Chegar a Abraão (amigo de Deus), a Sem (filho de Noé), a Enoque (quem andava com Deus), a Sete (de quem Enos, seu filho, começou a buscar a Yahweh Deus – Gn 4.26) filho de Adão e Eva.
 
 
A Primeira Civilização
 
A história de Caim mostra o surgimento da primeira civilização e o primeiro homicídio (1Jo.3.12). Revelando que o pecado tornou-se hereditário. E que os filhos do diabo, os descendentes da serpente, se espalharam pela Terra. Sendo Caim do maligno. Todavia, em Abel (da genealogia de Jesus) nos mostra que os que participam da culpa e do pecado de Adão podem ser aceitos por Deus por meio da oferta de um sacrifício expiatório e consequente misericórdia. Após matar seu irmão, Caim desprezou por completo a Deus nosso criador e afastou-se de seus pais, indo para outra parte da Terra (Node, ao oriente do Éden) e ali tornou-se pai de uma civilização que fundou cidades, agricultura, manufatura e arte (Gn.4.16-22). Caim levou sua esposa com ele, a Bíblia não fala de seu nome, mas relata que ele coabitou com ela e teve Enoque, nome dado para uma das cidades construídas nessa época (idem v.17).
 
“Têm sido encontrados paralelos do conflito entre Caim e Abel na literatura sumeriana, onde se encontram disputas sobre os méritos relativos entre a agricultura e a criação de gado, mas em nenhuma dessas tradições o agricultor mata o criador, sendo que tal conflito provavelmente apenas reflete a situação histórica na Mesopotâmia, desde os tempos pré-históricos posteriores em diante”. (J. D. Douglas).
 
“Com respeito aos seus descendentes, Lameque instituiu a poligamia; Jabal estabeleceu a vida nômade; Jubal inventou os instrumentos musicais; e Tubalcaim foi o primeiro ferreiro”. (Moacir Viana).
 
A primeira civilização foi extinta quase que totalmente por ocasião do dilúvio, sendo preservada apenas a família de Noé. Essa população era tomada de violência (Gn.6.11), corrompida (idem v.12), com a maldade em grande escala (idem v.5), onde Deus lamentou
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